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Estima-se que aproximadamente 30% do PIB brasileiro seja 
proveniente da atividade pecuária, seja por meio da comercialização 
de produtos, seja pela geração de empregos diretos e indiretos.

O Brasil possui um dos maiores rebanhos bovinos do mundo, 
atingindo um recorde de 234,4 milhões de cabeças em 2022, 
um aumento de 4,3% em relação ao ano anterior (Ministério da 
Agricultura e Pecuária, 2023).

O estado do Mato Grosso lidera com 34,2 milhões de bovinos, 
representando 14,6% do rebanho nacional, seguido pelo Pará com 
25 milhões (10,6%) e Goiás com 23,7 milhões (10,1%).

Paralelamente ao crescimento do rebanho, a pecuária 
intensiva tem ganhado força no território brasileiro. Em 2024, 
o número de bovinos confinados alcançou 7,96 milhões de 
cabeças, refletindo um aumento de 9% em relação ao ano anterior 
(DSM-Firmenich, 2024).

Esse sistema intensivo, que utiliza tecnologias avançadas e 
manejo especializado, visa aumentar a produtividade em áreas 
menores, contrastando com a pecuária tradicional, que ocupa 
grandes extensões de terra. A expansão da pecuária intensiva 
indica uma tendência de modernização e busca por eficiência no 
setor pecuário brasileiro.

A Doença Respiratória Bovina (DRB) é uma das principais 
causas de morbidade e mortalidade em bovinos confinados, 
resultando em impactos econômicos significativos para a 
pecuária intensiva. Este artigo revisa os principais fatores de risco 
relacionados à DRB e a outras doenças respiratórias associadas 
em bovinos confinados, incluindo agentes infecciosos (vírus e 
bactérias), fatores ambientais, estresse e manejo inadequado. 

Além disso, discute-se o diagnóstico clínico e laboratorial da 
enfermidade, bem como estratégias preventivas, como vacinação, 
biossegurança e controle sanitário. O tratamento da DRB é 
abordado, discutindo sobre a terapia antimicrobiana e o uso da 
metafilaxia, sobre a importância das terapias de suporte e sobre o 
manejo de animais doentes em confinamento.

Ressalta-se que a adoção de boas práticas de manejo e 
a implementação de programas de prevenção são essenciais 
para reduzir a incidência da DRB, minimizar suas consequências 
econômicas e sanitárias e melhorar a eficiência dos sistemas de 
produção bovina.

1.1. Aspectos gerais da Pecuária Intensiva no Brasil 

1.2 Importância da saúde respiratória em bovinos 
confinados e o bem-estar animal em geral

O confinamento possui diversas vantagens, contudo traz 
consigo também desafios sanitários significativos. O aumento 
da densidade animal em ambientes confinados favorece a 
disseminação de agentes patogênicos, especialmente os 
responsáveis pela Doença Respiratória Bovina (DRB).

A DRB é uma síndrome que afeta o trato respiratório dos 
bovinos e se desenvolve como um resultado de interações 
complexas entre fatores ambientais, fatores relacionados com 
o hospedeiro e patógenos. Em algumas situações a DRB pode 
culminar em infecções mais graves como a Pneumonia.

A maior exposição a gases como amônia e a poeira, além do 
estresse associado ao confinamento, contribuem para uma maior 
predisposição dos bovinos para infecções respiratórias.

Doenças respiratórias, como a pneumonia bovina citada 
anteriormente, afetam diretamente o desempenho dos animais, 
resultando em menor ganho de peso, aumento nos custos com 
tratamentos veterinários e até mesmo mortalidade.

Além do impacto econômico, problemas respiratórios 
comprometem o bem-estar animal, causando sintomas como 
febre, tosse persistente e dificuldade para respirar.

O bem-estar de bovinos, por sua vez, está relacionado a 
uma boa nutrição e saúde, um manejo racional eficiente que evite 
estresse desnecessário, instalações adequadas e a liberdade dos 
animais para expressarem seus comportamentos naturais.

Investir na saúde respiratória e no bem-estar dos bovinos 
não apenas melhora a produtividade, mas também atende às 
crescentes demandas do mercado por produtos de origem animal 
provenientes de sistemas responsáveis e sustentáveis.

O crescimento da pecuária intensiva confinada no Brasil tem 
sido uma resposta estratégica da indústria pecuária ao desafio de 
conciliar a produção de carne bovina com a preservação dos biomas 
nacionais. Com a crescente pressão ambiental e a necessidade de 
reduzir o desmatamento, a intensificação da produção permite um 
maior aproveitamento da terra, reduzindo ou mesmo eliminando a 
necessidade de abertura de novas fronteiras agrícolas. 

Ao concentrar os animais em espaços menores e adotar 
tecnologias avançadas de manejo, nutrição e bem-estar animal, o 
confinamento otimiza a conversão alimentar e a produtividade por 
hectare, diminuindo a pegada ambiental da atividade pecuária.

Figura 1 - A Doença Respiratória dos Bovinos é uma das grandes preocupações sanitárias nos confinamentos.
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Este Artigo visa auxiliar produtores, veterinários e demais 
profissionais do setor na adoção de estratégias eficazes para 
minimizar perdas e garantir a saúde dos rebanhos em relação à 
DRB.

A disseminação de conhecimento sobre os fatores de risco, 
métodos diagnósticos e protocolos sanitários é essencial para 
reduzir a incidência da doença e melhorar os índices produtivos.

Os principais objetivos deste Artigo são fornecer informações 
técnicas e práticas sobre as causas, diagnóstico, epidemiologia, 
prevenção e controle das doenças respiratórias em bovinos 
confinados, com ênfase na pneumonia bovina. 

Além disso, o Artigo destaca a importância da implementação 
de boas práticas de manejo e bem-estar animal, fundamentais para 
a prevenção das doenças respiratórias. 

1.3. Objetivos do Artigo

Os vírus respiratórios desempenham um papel fundamental 
no início da pneumonia bovina. 

Os principais patógenos virais que acometem bovinos 
confinados são: Herpesvírus Bovino tipo 1 mais especificamente 
o subtipo respiratório HVB-1.1, Vírus Sincicial Respiratório Bovino 
(VSRB), Coronavírus (BCov), Adenovírus Bovino, Parainfluenza 
Bovino tipo 3 (BPI-3V) e Vírus da Diarreia Viral Bovina (BVDV) 
(KAHN, 2010).

A infecção viral, por si só, não costuma representar um risco 
direto à vida dos bovinos, mas compromete a integridade das 
vias respiratórias e induz imunossupressão, tornando os animais 
mais suscetíveis ao desenvolvimento de pneumonia bacteriana 
secundária. 

A pneumonia bovina é uma das doenças respiratórias mais 
comuns e prejudiciais na pecuária, sendo frequentemente causada 
por uma combinação de agentes infecciosos, que incluem vírus e 
bactérias. 

A doença compromete a capacidade respiratória dos animais, 
resultando em sintomas como febre, tosse, secreção nasal, 
dificuldade para respirar e redução no apetite. Se não tratada 
rapidamente, pode levar a sérias complicações pulmonares, 
afetando o bem-estar do animal e até mesmo causando a morte. 

A sua propagação em bovinos confinados deve-se 
principalmente à alta densidade populacional e ao estresse 
causado pelo manejo intensivo. A interação entre os agentes 
infecciosos e fatores ambientais pode criar um ambiente propício 
para a disseminação da doença, comprometendo o desempenho 
produtivo dos animais. 

Além disso, deficiências nutricionais, transporte prolongado e 
mudanças bruscas de temperatura podem enfraquecer o sistema 
imunológico dos bovinos desta forma facilitando a infecção e 
agravando os sintomas respiratórios. 

 

2.1. Agentes Infecciosos
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Algumas dessas bactérias estão presentes no Trato Respiratório 
dos bovinos sem causar doenças, compondo sua microbiota normal.

Entretanto sob condições de estresse comuns em confinamento, 
condições de imunossupressão ou de infecções virais, essas bactérias 
podem proliferar em excesso e lesar os pulmões.

A identificação precisa dos agentes bacterianos envolvidos é 
crucial para a implementação de medidas terapêuticas e preventivas 
eficazes, visando reduzir a morbidade e mortalidade associadas à 
pneumonia em bovinos.

Bactérias

A pneumonia em bovinos confinados é uma condição 
multifatorial, influenciada por fatores como estresse, nutrição e 
imunidade além de fatores relacionados ao ambiente. Problemas em 
um ou mais destes fatores podem comprometer a saúde respiratória 
dos animais. 

Essa condição pode se agravar significativamente, aumentando a 
morbidade e, em casos mais severos, levando à morte. Além disso, eles 
causam inflamação e danos às células epiteliais, o que contribui para a 
obstrução das vias respiratórias e piora o quadro clínico.

O estresse é um dos principais fatores de risco para a ocorrência 
da DRB, pois compromete a imunidade dos animais e aumenta a 
suscetibilidade a infecções. 

Bovinos confinados estão frequentemente expostos a agentes 
patogênicos, sendo que muitos microrganismos bacterianos 
associados à doença já habitam naturalmente o trato respiratório 
superior. Além disso, a alta densidade nos confinamentos favorece 
a transmissão desses patógenos e intensifica o impacto do estresse 
sobre a saúde dos bovinos.

O desmame, castração, descorna, jejum, superlotação, 
transporte, exposição a agentes infecciosos, mudanças na dieta, 
variações extremas de temperatura, ressocialização e outros fatores 
representam fontes de estresse que podem ocorrer em diferentes 
momentos do manejo. 

Quando combinados com infecções virais e bacterianas, esses 
fatores aumentam significativamente o risco de desenvolvimento de 
doenças respiratórios em bovinos. O estresse associado aos fatores 
exemplificados anteriormente pode levar ao aumento dos níveis de 
cortisol, resultando em imunossupressão e predispondo os animais a 
doenças respiratórias.

Portanto, quando combinados com infecções virais e bacterianas, 
os fatores estressantes aumentam significativamente o risco de 
desenvolvimento de doenças respiratórias em bovinos.

2.2. Fatores de Risco

Estresse

Após a infecção inicial por vírus respiratórios, o sistema 
imunológico do animal fica comprometido, permitindo que bactérias
oportunistas se multipliquem e causem lesões pulmonares 
mais graves. Por isso as infecções bacterianas secundárias são 
frequentemente associadas a episódios virais. 

Entre as principais bactérias causadoras de pneumonia 
bovina estão: Pasteurella multocida, Mannheimia haemolytica, 
Arcanobacterium pyogenes, Histophilus somni e Mycoplasma bovis 
(KAHN, 2010).

Vírus
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1 Nutrição

Ambiente

Disponibilidade de água
Disponibilidade de alimento
Dieta balanceada
Limpeza de cocho
Avaliação de cocho
Avaliação de fezes

Clima agradável
Limpo de odores
Sem exposições aos ruídos

Comportamento
Movimento livre
Exploração
Repouso

Estado Mental

Saudável
Grupos sociais sem conflitos
Seguro, confiante e protegido
 

Saúde
Observação de doença e feridas
Condicionamento físico
Escore corporal
Calendário vacinal
Pesagem

2

3

4

3
Conforto técnico, físico, respiratório, olfativo, auditivo e visual

facilitando a disseminação de agentes virais e bacterianos. 

Além disso, a competição por alimento e água pode comprometer 
o consumo adequado de nutrientes, enfraquecendo ainda mais a 
imunidade dos animais.

A higiene inadequada é outro fator crítico, pois a presença de 
matéria orgânica acumulada no ambiente favorece a proliferação de 
microrganismos patogênicos. Instalações mal higienizadas aumentam 
a exposição dos bovinos a bactérias causadoras da pneumonia 
bacteriana secundária.

Tais condições combinadas criam um ambiente propício para o 
desenvolvimento de doenças respiratórias, especialmente pneumonia 
bacteriana secundária após infecções virais.

Condições ambientais desfavoráveis, como ventilação 
insuficiente, superlotação e higiene precária, são fatores críticos 
no desenvolvimento de pneumonia em bovinos confinados.

Por mais que os locais de confinamento costumem ser 
abertos a alta concentração de bovinos em um mesmo lugar pode 
resultar em um acúmulo de gases nocivos, como a amônia que 
irrita as vias respiratórias e tornam os bovinos mais suscetíveis à 
infecção, e umidade excessiva, criando um ambiente propício para 
a proliferação de agentes patogênicos. 

Quando os bovinos são mantidos em um local superlotado, 
há um maior contato entre indivíduos infectados e saudáveis,

Ambientes inadequados

Figura 3 - Condições ambientais inadequadas, como ventilação insuficiente, superlotação e higiene precária, favorecem o desenvolvimento de pneumonia em bovinos 
confinados. Por isso, os projetos devem contemplar as normas de Bem-Estar Animal, e possibilitar sombreamento, conforto térmico e evitar a formação de lama.

Figura 2 – Os cinco pilares do bem-estar animal – nutrição, ambiente, saúde, comportamento e estado mental – influenciam diretamente a incidência de pneumonia bovina 
em confinamentos.  Fatores como estresse, manejo inadequado, acumulo de gases nocivos  e deficiência nutricional aumentam a vulnerabilidade dos animais.  Por isso o 
monitoramento contínuo da saúde e do comportamento contribui para um confinamento mais saudável e produtivo.



A implementação de medidas de controle e tratamento 
adequados reduz significativamente as perdas econômicas associadas 
à queda no desempenho dos animais e aos custos veterinários. 
Além disso, um diagnóstico eficiente contribui diretamente para 
o bem-estar dos bovinos, garantindo que recebam cuidados 
apropriados e tenham condições adequadas de saúde dentro dos 
sistemas de produção intensiva.

A nutrição desempenha um papel fundamental na saúde 
respiratória dos bovinos. Dietas pobres em energia, proteínas, 
vitaminas e minerais comprometem a função imunológica, 
tornando os animais mais suscetíveis a infecções. 

A deficiência de micronutrientes essenciais, como zinco, cobre 
e selênio, está associada a uma menor resposta imune, reduzindo a 
capacidade do organismo de combater agentes infecciosos.

Além disso, o manejo nutricional inadequado no 
confinamento, com mudanças abruptas na dieta, pode causar 
distúrbios digestivos que impactam negativamente a imunidade. 
Bezerros recém-desmamados são especialmente vulneráveis, pois 
enfrentam o estresse da separação materna, adaptação alimentar 
e exposição a novos patógenos ao mesmo tempo. Por isso, em 
sistemas de produção de animais superprecoces, o cuidado na 
transição da dieta deve ser redobrado. 

A manutenção de uma dieta balanceada e de estratégias que 
minimizem o estresse nutricional são essenciais para reduzir a 
incidência da pneumonia em bovinos confinados (KAHN, 2010).

A nutrição inadequada é outro fator de risco significativo para 
a pneumonia em bovinos. Deficiências de vitaminas, minerais e 
proteínas essenciais comprometem a função imunológica dos 
animais, tornando-os mais vulneráveis a infecções. A imunidade 
reduzida devido à alimentação desequilibrada pode facilitar 
a instalação de patógenos respiratórios, como Mannheimia 
haemolytica e Pasteurella multocida, que são comuns em 
infecções secundárias após a exposição a vírus respiratórios (Kahn, 
2010). 

Além disso, a presença de estresse nutricional, especialmente 
em sistemas de confinamento, pode agravar ainda mais a 
resposta imune dos bovinos e aumentar a gravidade das infecções 
respiratórias. 

O manejo nutricional, com uma dieta balanceada e 
enriquecida com nutrientes que favoreçam a imunidade, é crucial 
para reduzir a incidência de pneumonia e melhorar a resistência 
dos animais às infecções.

Deficiências nutricionais e imunidade comprometida

Um dos protocolos de avaliação para a presença da DRB nos 
sistemas de confinamento é o do sistema DART, que se baseia na 
observação de quatro indicadores clínicos: depressão (D), redução 
do apetite (A), alterações no padrão respiratório (R) e aumento da 
temperatura corporal (T). Esse método é amplamente utilizado por 
não exigir equipamentos sofisticados ou de alto custo (Cunha et al., 
2021).

No entanto, sua eficácia pode ser limitada devido à baixa 
sensibilidade e especificidade, o que pode levar a diagnósticos 
imprecisos. Além disso, um desafio adicional no diagnóstico da DRB 
é o comportamento natural dos bovinos, que tendem a ocultar sinais 
clínicos como mecanismo de autopreservação. 

Essa característica pode dificultar a detecção precoce da doença, 
retardando o início do tratamento e, consequentemente, agravando o 
quadro clínico e piorando o prognóstico dos animais afetados.

Os bovinos acometidos pela DRB apresentam sinais respiratórios 
progressivos, que podem variar conforme a gravidade da infecção. 
Entre os principais sintomas, destacam-se a tosse seca e persistente, 
geralmente acompanhada de secreção nasal, que pode ser serosa nos 
estágios iniciais e evoluir para uma secreção mucopurulenta à medida 
que a infecção se agrava.

A dificuldade respiratória (dispneia) também é um sinal 
marcante, sendo observada por meio de esforço respiratório 
aumentado e respiração ruidosa. 

Além dos sintomas respiratórios, os animais infectados 
frequentemente apresentam febre (acima de 40°C), letargia e uma 
significativa redução no consumo de alimento e água, o que impacta 
diretamente o desempenho produtivo. 

A postura arqueada, associada ao desconforto respiratório, 
e o aumento da frequência respiratória, devido ao esforço para 
compensar a menor oxigenação, são outros indicadores importantes 
da doença.

3.1 Sinais Clínicos

É importante ressaltar que nos confinamentos a avaliação clínica 
coletiva é a principal forma de diagnóstico inicial da DRB. Devido ao 
grande número de animais, o monitoramento é realizado de forma 
não individualizada.

Assim, o monitoramento ocorre por lote, observando sinais 
clínicos característicos, como tosse, secreção nasal, letargia, 
respiração acelerada e postura arqueada.

No entanto, quando os casos se tornam recorrentes ou as 
medidas de controle não apresentam os resultados esperados, 
torna-se essencial uma investigação mais aprofundada.

Exames complementares podem ser necessários para 
determinar os agentes causadores da doença, entender sua 
epidemiologia e orientar estratégias mais eficazes de manejo e 
prevenção (Cunha et al., 2021).

3.2 Diagnóstico Laboratorial
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Quando se trata da DRB, a detecção precoce desempenha 
um papel fundamental na redução dos impactos causados pela 
enfermidade. 

A identificação rápida dos casos permite a adoção de 
estratégias eficazes para conter a disseminação no rebanho, 
evitando surtos e minimizando prejuízos produtivos e econômicos.

O diagnóstico da DRB deve ser baseado na observação 
criteriosa dos sinais clínicos, na análise do histórico do animal e, 
quando necessário, na realização de exames complementares 
para confirmação da infecção. 

Além disso, a capacitação dos profissionais responsáveis pelo 
manejo e monitoramento dos bovinos é essencial para aprimorar 
a detecção precoce e garantir que os protocolos sanitários sejam 
seguidos corretamente.

3. Diagnóstico da Doença
Respiratória Bovina em animais
confinados



No entanto, a aplicação da ultrassonografia torácica em bovinos 
confinados apresenta desafios, especialmente em relação ao manejo 
e ao número de animais a serem avaliados. Por esse motivo, a técnica 
se mostra menos viável como método de triagem para uma grande 
quantidade de animais. 

Apesar disso, a UST pode ser um recurso importante como 
método confirmatório, complementando outras técnicas de 
diagnóstico.

Para a prevenção da DRB, é fundamental adotar um conjunto 
de medidas integradas. A vacinação regular contra os principais 
patógenos respiratórios é uma estratégia eficaz na redução da 
incidência da doença. 

Além disso, práticas de manejo adequadas, como evitar 
superlotação, manter boa higiene e minimizar fatores estressantes, 
contribuem para a manutenção da saúde respiratória dos animais. 

A nutrição balanceada e o acesso a água de qualidade também 
desempenham papel crucial na resistência dos bovinos às infecções.

Programas de biossegurança, incluindo quarentena para novos 
animais e controle de visitantes, são importantes para prevenir 
a introdução de agentes patogênicos. A educação contínua de 
produtores e trabalhadores rurais sobre as melhores práticas de 
manejo e saúde animal é vital para o sucesso das estratégias de 
prevenção e controle da DRB.

Ainda que normalmente sejam utilizados somente nos 
projetos de pesquisa acadêmica, os exames laboratoriais de 
hematologia podem fornecer informações valiosas sobre o estado 
de saúde dos bovinos afetados. A análise sanguínea permite 
identificar processos inflamatórios, alterações na resposta imune e 
desidratação, sendo útil para complementar o diagnóstico clínico. 

Marcadores como leucocitose ou leucopenia, aumento de 
fibrinogênio e alterações na relação albumina/globulina podem 
indicar a presença de infecções respiratórias e a gravidade da 
inflamação.

Análises hematológicas

Essas técnicas oferecem acesso direto ao trato respiratório 
inferior, permitindo a coleta de amostras que são fundamentais 
para a identificação de agentes patogênicos, avaliação da resposta 
inflamatória e acompanhamento da gravidade da doença.

 
Através dessas amostras, é possível realizar análise 

microbiológica, como cultura bacteriana e PCR, além de exames 
citológicos que ajudam a identificar o tipo de inflamação presente 
nos pulmões dos animais. 

Essa metodologia é importante, pois fornece dados precisos 
que auxiliam no diagnóstico diferencial entre doenças virais, 
bacterianas e fúngicas, essenciais para um tratamento adequado.

Para garantir a precisão dos resultados, as amostras de 
lavado traqueobrônquico e broncoalveolar devem ser coletadas 
em animais ainda não tratados e logo no início dos sintomas, 
preferencialmente entre um a dois dias após a manifestação clínica 
da doença e mantidas em refrigeração até serem submetidas à 
cultura bacteriana ou isolamento viral. Isso é essencial para evitar 
contaminação das amostras e interferência nas análises. 

No entanto, o isolamento viral tem sido cada vez menos 
utilizado nos laboratórios de diagnóstico, devido ao avanço de 
técnicas moleculares e de imunocitoquímica para identificação 
dos agentes causadores. 

O diagnóstico molecular, como a PCR, oferece uma 
abordagem rápida, com alta sensibilidade e especificidade. 
Entretanto, é importante destacar que os resultados podem ser 
comprometidos por autólise ou contaminação bacteriana. Portanto, 
é fundamental que as amostras para diagnóstico molecular sejam 
coletadas o mais cedo possível, livres de qualquer contaminação 
e mantidas refrigeradas até o envio para análise laboratorial.

Lavado Traqueobrônquico e Broncoalveolar

A ultrassonografia torácica (UST) é uma técnica promissora 
que pode ser útil como método confirmatório para o diagnóstico da 
DRB, embora não exista um "padrão ouro" para a confirmação da 
doença, o que torna difícil a comparação entre diferentes métodos. 

A ultrassonografia torácica é eficaz na identificação de lesões 
pulmonares parenquimatosas, como a consolidação associada 
à broncopneumonia infecciosa, e pode ser usada para avaliar a 
gravidade e a extensão das lesões pulmonares, monitorando a 
evolução da doença e detectando casos subclínicos.

Embora a UST seja uma ferramenta valiosa para a 
confirmação do diagnóstico e para a determinação do prognóstico, 
ela também pode ser crucial na implementação de protocolos de 
tratamento, ajudando a otimizar o uso de antimicrobianos.

Ultrassonografia Torácica
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4. Prevenção e Controle
da DRB em Confinamento

Existem no mercado vacinas polivalentes que combinam 
antígenos contra diversos patógenos respiratórios bovinos, 
incluindo o vírus da Rinotraqueíte Infecciosa Bovina (IBR), Diarreia 
Viral Bovina/ Mucosal (BVD/MD), Encefalite Infecciosa do Bezerro 
(HVB-5), Parainfluenza Bovina 3 (PI3) e Vírus Respiratório Sincicial 
Bovino (BRSV), e bactérias de Mannheimia haemolytica, Pasteurella 
multocida, Moraxella bovis, Histophilus somni e Branhhamella ovis 
(Ourofino Saúde Animal, s.d.). 

As vacinas contra a DRB geralmente contêm antígenos 
desses agentes, como o próprio vírus atenuado, vírus inativados, ou 
subunidades de proteínas do vírus ou das bactérias.  

Quando administrada, a vacina estimula o sistema imunológico 
do animal a reconhecer esses antígenos e a produzir anticorpos 
específicos, além de ativar a resposta das células de defesa (linfócitos). 

Essas vacinas são essenciais para reduzir a incidência de 
doenças respiratórias em bovinos confinados, sendo recomendada 
para bovinos a partir de 2 meses de idade. 

A implementação de programas de vacinação adequados, 
alinhados às características específicas de cada rebanho e às condições 
regionais, é fundamental para o sucesso na prevenção e controle da 
DRB em sistemas de confinamento.  

Em sistemas de confinamento é muito importante garantir 
que os animais tenham recebido as imunizações adequadas na 
idade apropriada junto as fazendas fornecedoras dos animais para a 
engorda. 

Além disso, é essencial que os protocolos de imunização sejam 
elaborados e supervisionados por médicos veterinários, garantindo a 
saúde e o bem-estar dos animais, bem como a eficiência produtiva do 
sistema. 

4.1 Vacinação
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A forma crônica da DRB é caracterizada por infecções 
persistentes e recorrentes no trato respiratório, que não são 
completamente resolvidas, levando a problemas respiratórios de 
longo prazo nos animais. A forma crônica da DRB se desenvolve 
gradualmente e pode durar semanas ou até meses. 

É importante ressaltar que o uso indiscriminado de antibióticos 
na pecuária pode levar ao desenvolvimento de resistência 
antimicrobiana. Esse processo resulta em tratamentos menos 
eficazes, dificultando o controle de infecções em animais e até 
mesmo representando um risco à saúde pública.  

Para mitigar esse problema, é essencial que haja uma interação 
estreita entre veterinários e produtores, garantindo o uso adequado 
e responsável dos antimicrobianos. 

Além disso, é fundamental a implementação de programas 
que priorizem a prevenção de doenças, por meio de práticas como 
a vacinação e o controle rigoroso de higiene. O uso racional de 
antibióticos, aliado a boas práticas de manejo, não só contribui para 
a saúde do rebanho, mas também é uma estratégia essencial para 
a preservação da eficácia dos antimicrobianos no futuro e para a 
proteção da saúde pública. 

A introdução de novos animais no confinamento sem 
medidas de precaução pode ser uma fonte de disseminação de 
patógenos. 

Estabelecer um período de quarentena para esses animais 
permite a observação de possíveis sinais clínicos de doenças e a 
realização de exames necessários antes da integração ao rebanho 
principal. 

Essa prática é uma medida eficaz de biossegurança para 
prevenir a introdução e propagação de agentes infecciosos no 
rebanho (Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento, 
2014).

A limpeza e desinfecção adequadas das instalações 
e equipamentos são fundamentais para minimizar a carga 
microbiana no ambiente de confinamento. 

A dissipação de calor e de gases nocivos, como amônia, que 
podem predispor os animais a doenças respiratórias. Fatores como 
densidade populacional, gestão de resíduos e qualidade do piso 
influenciam diretamente a qualidade do ar e, consequentemente, 
a saúde respiratória dos bovinos.

4.2 Biosegurança e Controle Sanitário

A escolha do antimicrobiano deve levar em consideração 
diversos aspectos, como sua capacidade de atingir os pulmões de 
forma eficaz, a via de administração mais apropriada, a sensibilidade 
do agente causador da infecção e o período de carência do 
medicamento.  

Além desses fatores, também é importante avaliar o custo do 
tratamento, a quantidade de doses necessárias e o potencial risco 
de reações adversas nos animais. 

No Brasil, os antimicrobianos mais comuns no 
tratamento da DRB em confinamentos incluem benzilpenicilina 
benzatina, florfenicol, enrofloxacina, tilmicosina, tulatromicina, 
marbofloxacina, gamitromicina e tildipirosina.  

Embora muitos bovinos respondam bem ao tratamento 
inicial ou a terapias adicionais, alguns animais desenvolvem formas 
crônicas da doença, que são consideradas resistentes à ação dos 
antimicrobianos. 

5.1 Terapia Antimicrobiana

A metafilaxia é uma abordagem preventiva amplamente 
utilizada na pecuária. Essa estratégia consiste no tratamento em 
massa de bovinos que estão sob risco de desenvolver a DRB, mesmo 
que ainda não apresentem sintomas clínicos.  

O objetivo principal da metafilaxia é reduzir a propagação de 
infecções dentro do rebanho, tratando precocemente os animais 
antes que a doença se manifeste de forma mais grave. 

Essa estratégia envolve a administração de um antimicrobiano 
injetável de amplo espectro e ação prolongada, que permite a 
aplicação de uma única dose, com o objetivo de reduzir a carga de 
patógenos em animais com formas clínicas ou subclínicas da doença. 

Ao aplicar antimicrobianos de amplo espectro, como 
oxitetraciclina ou tildipirosina, o objetivo é reduzir a morbidade e 
prevenir complicações mais graves, principalmente nos animais de 
risco moderado ou alto (Magalhães, L. Q., et al., 2017). 

A metafilaxia é comumente administrada logo no início do 
confinamento, quando os bezerros enfrentam alto estresse e uma 
maior exposição a patógenos. 

Os fatores que influenciam a decisão de aplicar esse tratamento 
incluem escore corporal baixo, origem múltipla dos bovinos, longas 
viagens (>500 km ou mais de 8 horas), índices elevados de morbidade 
e mortalidade, além de febre.  

Esses animais são considerados de risco elevado, o que justifica 
o uso preventivo de antimicrobianos para reduzir a incidência de DRB 
(Cunha et al., 2021). 

Embora seja eficaz na prevenção de surtos, o uso da metafilaxia 
deve ser cuidadosamente controlado, pois o uso indiscriminado 
de antibióticos pode levar ao desenvolvimento de resistência 
antimicrobiana. Por isso, é essencial que essa abordagem seja 
implementada sob orientação veterinária, com base em uma 
avaliação do risco e em estratégias que busquem minimizar a 
necessidade de tratamento em massa. 

O Diagrama abaixo fornece um mapa de risco para basear as 
decisões da adoção ou não do protocolo. 

Metafilaxia
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O tratamento da DRB foca no controle das infecções 
bacterianas secundárias, uma vez que não há terapias específicas 
para infecções virais. 

O primeiro passo na abordagem terapêutica é o afastamento 
do animal doente do restante do rebanho, reduzindo o risco de 
transmissão da enfermidade. 

O isolamento também contribui para minimizar o estresse do 
bovino afetado, possibilita um monitoramento mais detalhado da 
sua condição clínica e garante melhor acesso à água e alimentação.

Além disso, é essencial manter registros detalhados sobre 
o animal, incluindo sua identificação, data de entrada, peso, 
duração do tratamento e detalhes do protocolo terapêutico, como 
dose administrada, tempo de carência e via de aplicação dos 
medicamentos.

5. Tratamento da DRB
em Animais Confinados



Isolar imediatamente os bovinos diagnosticados com DRB é 
fundamental para prevenir a disseminação da doença no rebanho. 

O isolamento reduz o estresse nos animais afetados e facilita o 
monitoramento de sua recuperação. Priorizar a sanidade do rebanho 
é crucial para o sucesso produtivo em sistemas de confinamento.

Outro ponto essencial é o monitoramento contínuo da 
resposta clínica do animal, avaliando sua evolução ao longo do 
tempo. Isso envolve a observação de sinais vitais, como temperatura, 
frequência respiratória e cardíaca, além da verificação do apetite e do 
comportamento geral do animal.

Quando um bovino apresenta uma resposta inadequada ao 
tratamento, pode ser necessário revisar a terapia antimicrobiana, 
incluir outros medicamentos ou alterar a estratégia de suporte.

A terapia de suporte tem como principal objetivo ajudar na 
recuperação do animal doente, aliviando sintomas, estabilizando 
o estado clínico e promovendo o bem-estar geral.

A implementação das Terapias de Suporte deve ser 
personalizada, considerando a gravidade da doença, a resposta 
individual do animal e sempre sob orientação de um médico 
veterinário.

As abordagens são fundamentais para estabilizar o animal 
enquanto ele luta contra a infecção, permitindo que os tratamentos 
antimicrobianos e outras intervenções terapêuticas tenham maior 
eficácia.

5.2 Terapia de Suporte

Manter o equilíbrio hídrico e eletrolítico é essencial para a 
função fisiológica adequada. A desidratação pode ocorrer devido 
à febre, diminuição do consumo de água e aumento da perda de 
líquidos. 

A reposição adequada de fluidos e eletrólitos ajuda a restaurar 
o equilíbrio, melhora a função cardiovascular e renal, e suporta a 
integridade das mucosas.

Hidratação e Reposição Eletrolítica

O uso de anti-inflamatórios não esteroides (AINEs) e 
antitérmicos é indicado para reduzir a inflamação, controlar a dor 
e diminuir a febre associada à DRB. 

Esses medicamentos auxiliam na melhoria do bem-estar 
animal e podem contribuir para a redução da resposta inflamatória 
sistêmica. É importante monitorar a dosagem e a duração do 
tratamento para evitar efeitos adversos.

Anti-inflamatórios e Antitérmicos

O manejo eficaz de bovinos infectados com DRB em sistemas 
de confinamento é essencial para minimizar perdas econômicas e 
garantir o bem-estar animal.

5.3 Manejo dos Animais Doentes em 
Confinamento

DigiVets
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Figura 4 - Esquema decisório para a adoção da Metafilaxia.

A Doença Respiratória Bovina (DRB) representa um dos maiores 
desafios para a pecuária Nacional em sistemas de produção que 
utilizam o confinamento. 

A natureza multifatorial da doença e a relação agente, ambiente 
e hospedeiro exigem uma compreensão aprofundada dos fatores 
envolvidos em sua ocorrência, bem como a implementação de 
estratégias eficazes de prevenção e controle.

A alta densidade animal, estresse decorrente de transporte e 
adaptação ao ambiente de confinamento, além da movimentação 
constante de animais de diferentes origens, contribuem para a 
propagação de patógenos e dificultam o controle efetivo das 
doenças respiratórias.

A educação e conscientização de produtores e veterinários 
desempenham um papel crucial na melhoria do manejo da DRB. 
A adoção de práticas preventivas, como a vacinação adequada e 
metafilaxia auxiliam na redução da incidência da doença.

A colaboração contínua entre pesquisadores, profissionais 
veterinários e produtores é essencial para desenvolver e implementar 
estratégias eficazes no controle e prevenção da DRB, garantindo a 
saúde do rebanho e a sustentabilidade da produção pecuária.

6. Panorama da Situação

Diagrama de risco para precisão sobre o uso da metafilaxia
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